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FA L Ee 11'A E N TOS
D, "na dos Reis

Contando 38 anos de i d rde,
faleceu no passado llia 30 d.i
mez findo, em Lisboa o-rue se

encontrava em tr rtame nto, ;1

senhora D. Ana dos Reis, esposa
do nosso amigo, s r , An ton io
Luiz. negociante e exportador de
fructos, da nossa praça e sobr i­
nh a dos sr s. Antonio Murta e

Joaquim da Silva Alfarrobeira.
O corpo, encerrado em caixão

de chumbo' e urna de moz n o

veio para Portimão transporta do
em auto-fúnebre, e o funeral leve

logar' na passada 5,a Ie ir a, u'e le
se encorporaudo grande numero

de amigos e pessoas das rei .çõe s

da finada e sua fdmilia.
O "Comercib de Portimão"

que se fez representar no funeral.
apresenta à familia enlutada e

em cspeciai ao viuvo, sr. Antonio
Luiz, as suas condolencias.

-=-

Manoel Garcia Ribeiro

Tambem, em Lisboa, para onde
havia seguido ha pouco. por ler
sido acometido de doença subita,
faleceu, no passado dia 29 do
mez Hilda, o sr. Manoel Garcia
Ribeiro, de 72 anos de idade,
proprietario em Lagoa, que ha:
anos vinha desempenhando o

cargo de presidente da Camara
Municipal daquele concelho.
A urna corn o corpo do S'HI­

doso extinto, foi transportado
em'vagon armado em camara

ardente,para a vila de Lágoa onde
no diil 1 do CMrente se realisou
o funeral, em que tomou parte
grande numero de pessoas de
todas as camadas sociais não só
de Lagoa, como tambem de Por­
timão, Silves, etc. onde era bas­
tante estimado,.
Lamentando o acontecimento,

o "Comercio de PortimãolJ apre­
senta á familia enlutada, os seus

sentidos pezames.

Redacção e Administração - Rua Machado Santos. 10 - Portimão

BONDADE Capitani¡ do rurlo �e' 'Portimão Doze anos nq pasta das fjnâR�as . O U t I M n D fi S ' f Il A S Manifesto da existencia de azeite
Vai em seis mil anos que os

No passado dia 3 do corrente Com-pletou 110 dia 27 de Abril

homens procuram aperfeiçoar o
teve logar pelas 16 horas, a inau- doze a n os de gover nácão na pasta

mundo mediante processos que guração oficial do IIOVO edificio das Finanças () sr. Dr. Oliveira

basta a sua antiguidade para se
da Capitania do Porto de Porti- Salaz-ir. O signiíicadn excepcio­

ver que são improficuos, se é mão, ha pouco acabado de cons- nai dêste facto da nossa história

que não em muitos casos, preju- truir na Avenida Marginal e pro- política contern po râuea é por de­

diciais. Esses meios são a coae-
xirno do Cine-Teatro. m-ai; conhecido por todos os por­

ção, a rispidez, a violencia, Nin O acto foi revestido de grande tugueses que sentem bem a im­

guem ou pouca gente procura solenidade, n'ele tomando parte portância da continuida de ueste

substituir esses velhos meios de todo o elemento oficial de Por- departamento da vida adrn inis­

aperfeiçoamento por outros, dia- timão, tendo vindo de Faro para trs tiva.

metralrnerrte opostos" e 'quando' assistir ao mesmo. entre outras Coincidiudo COIl1 esta data­

aparece algum educador ou aper' pe s soas, o s Ex.":" Srs. m ajor foram publicadas as contas, pú­

feiçoador de mais iniciativa resol- Monteiro Leite: Governador Civil blicas de 1939, ao mesmo tempo

vida a experirnentar ti novidade, do Distrito; Dr Justino de Bivar. que se decretava a conversão fa­

sente-se desanimado- por falta governador substitute, capitão cultativa da dívida externa: dois

de estimulo e aplauso dt' uns e
de mar e guerra Palma Larny, novos triu nfo s da política Iinan­

pelo ridiculo de outros, con tan- chefe do Departamento ,'\t\aritimo ceir a do sr. dr. Oliveira Salazar

do-se entre estes ultimos i nu- do Sul e muitos oficiais de ma" constituir ão assim a condizua

meros homens de talento mas rinna. 'em serviço nos portos do celebr .ção ,de doze anos de tr a-

sem moral apreciavel. Alg'arve, ,

balho 30 serviço da Fazenda Pú-

O escritor inglez I. S. Wood Pi esí diu o sr. comandante blica +-ào serviço d} Nação.

pensa pouco mais 'ou menos
Palma Lamy que representando

assim. vi-sto que ocupando-se a Direcção Geral de Marinha,

especialmente dos animais, es-
se regosiieu pelo novo melhora­

creveu :: mente-coin que Por timão acaba

('Cousa nenhuma na vontade de ser dotado e que segundo él

do homem ha que, para educar sua opinião marcava o inicio de

os seres inferiores tenha tanto outros que él cidade arnbiciouxva

poder como o cuidado e a Bon- e que teria a sua íina lida de com

dade",
'

.a s obras da barra e construção

Porque se hão de passar as do seu porto.
.

cousas assim e ha de suceder Falou em seguida o sr. Gover­

cousa diversa no aperfeiçoamento I nadar Civil que pon�o e.m.r�le\(o
QU na educação das creaturas a obra de ren?vaçao i n iciada,

humanas, quer se trale de crean- exortou os habitantes de Porti­

ças quer o objecto do pretendido mão á maior u nião para cunse­

aperfeiçoamento s-jam os adultos, guirern .os be�lefici_os a que a sua

homens ou mulheres? privileziada situação tem mco n-

A decizão inílexivel combinada testavel direito, e o s r. coman­

com a brandura e a simpatia I dante Palma Lam y v�ltando a

Sã? ��mas irresistiveis,.ai!lua naluzar da palavra," se,h.entou as

oprrnao de Wood, e afirma por qualidades de _martnhelro e, �o'
ultimo que não ha decerto crea-

mem de coraçao do sr. capitão­
tura ,alguma-pessoa (lU animal -t,ellente !�vares de Almeida,
_ que não possa domar-se me- dlgno capltao do porto de Por­

Ihorar-se. educar-se e�fim timão.

quando o homem competente f'm� Terminando, foram os assis­

preenda semelhll1te empreza ou tentes, convidados a visitar as

tarefa. dependen.cias do novo edificio,

Nas palavras sublinhadas {ho que foi bastante apreciado.
mem competente} está o segredo .E co� um Porto �e h�nr� gue
magico do exito ou falta de exito fel .servldo .em seguida a VISita,

nas edu�ações pela Bondade. assim t�r�tnou, aquela festa, que
E' a incompetencia que estraga po� cOlnclde.ncla teve logar no

�lUit�s empreendimentos; a culpa "Dia da Marll1 h a �.

e POlS. dos h omens e não dos .. .0 ..

sistemas -ou dos regimens.
luiz leitão

De 24 a 28 de Maio, Coimbra Os productores de azeite assim

estará ern Iesia. As festas da como JS comerciantes, ar maze­

"Queirn a d.is Fitas" podem e nistas, exportadores, etc., pos­

devem ser co» sideradas as me- suidores de quantidades supe­

l h ores da cidade de Coimbra. rieres a 50 litros, que ainda não

Tendo um caracter especial que fizeram o manifesto, estão a

as torna únicas no nosso País temno de O fazer para não incor­

chamam a Coi mbra milhares e rerem nas penalidades previstas
m ilhares de forasteiros que dão no Art." 10.0 do decreto-lei n

"

à cidade um aspecto grandiosu. 26.757 de 8 de Julho de 1936.

O seu programa, elaborado c-om Com efeito só no próximo dia 10

critério nunca desilude ninguém. de Maio é Que termina o prazo

este ano, então, suplantará tudo para a entrega das suas decla­

quanto se tem feito, e, temos a rações, as Quais devem ser refe­
certeza, que vão ficar na memória ridas ás existencias de azeite Que

de todos corno u ma afirmação possuiam em 30 de Abril,
exu be ran te de quanto pode a Estas podem ser feitas mesmo

mocidade académica d e Coimbra, em papel comum 'e deverão men-

Para o dia 24 de tarde. há cionar além das quantidades, él

íl!'.g-anisado L1ll1 cortejo h.unoris- acidez aproximada, o distrito e

tico de "alto valor desportivo" o concelho, bem como a resi­

f; que vai constituir uma cura denci.i, o nome e a qualidade
radical para os doentes do figa' do possuidor {productor ou co­

r.n , O titulo diz quasi tudo: merciante}.
"Ida e volta a Portugal dos len- O facto de fazer o manifesto

les , em bicicleta" e con s titue não impede o dec lara n te de

uma prova em que serão prati- 'transacionar livremente o seu

cadas as m a lores façanhas ciclis- a le i te:

tas dos nossos tempos. -Os- 1-rr!.p..rt-SS,05 devidamente

A "Ida e volta a Portugal" terá preenchidos deverão ser entregue
três etape s distintas e urna só nas Regedorias, Camaras Muni­

ve rdad ei ra : 1) Prova de veloci- cinais. etc.

dade miste quer dizer, 'uma
sa lad a de bicicletas que será
rernec h ida e-ll tre a alta e o Pa r­

que. '2) Três voltas à magnifica
pista do Pa-rque del Cidade que
nesse dia será co n s ider ada o

melhor Estádio do Mundo, .. e

arred o re s. 3 O} Gi nkana e distri­
bu ição de prémios. !:stamos a

ouvir a VOS51 pregunta: Qual é
a Ul11Ca etape verdadeira? A única
etape verdadeira será constituida
por Um fartote de liso que mui­
toe; ficarão eternamente risonhos,
Claro que s-e não dão mais escla­
rec:mentos sôbre êste cortejo
humoristico, porque há também
os cham"dos "segredos de esta­
do". Para o dia 27 os leitores
sabem já: O grande cortejl) ale
górico dos quartanistas com car­

ros de todas as marcas e feitios.
Não sabem porem que haverá
urna grandiosa batalha de flores,
uma grande "pugna floral", que
marcàrá etape brilhante na Quei­
ma das fitas de ¡940.o �ss�io - B�se ÔO Gurismo

Sem asseio irrepreensível não
pode haver turismc. Não há nada
mais desagradável, aos olhos de
um estranjeiro, do que uma rua

suja, Não é preciso apontar o

exemplo da Holanda onde cada
habitante considera o pedaço
da rua fronteiro à sua casa como

fazendo parte desta e tendo, por­
tanto, direito aos mesmos cui­
dados. Tar.1bém no nosso Alen­
tejo há ruas que são um brin­
qUhlho, ruas onde quási se podia
comer. A a'ldeia de Nossa
Senhora da Orada,' na planície
sêca, é uma lição para muitas
terras onde a água abunda e a

limpesa escasseia.

...•.•.•.•..

FI\RMI\CII\ DE SER\1IÇO
Está de serviço permanente durante

a semana a farmacia Carvalho.

I\gradecimenfo
Maria Isabel Gil Reis agradece

penhorada a todas 'as pessoas
que durante a sua doença mos­

traram duma maneira tão cari
nhosa tanto intereS"se pelas suas

melhoras, não o far.endo pessoal­
mente por ignorar os seus

nomes.
Seu marido acompanha-a nêste

agradecimen to.

I\gradechnenfo
Mariana' da Gloria Santos,

Maria da Gloria Gouveia, Paulo
Gouveia, gl'nros, nora e netos,
veem por este meio agradecer a

todas as pessoas, que se di­

gnaram acompanhar á sua ulti­
ma morada, o seu querido pai,
sogro, e avô, Paulo Gouveia, fa­
lecido em 3 de Abril de 1940.

CARRINHA
Em bom estado, vende-se.

Informa a Tipografia Ferreira
em Lagos.

Oisitai él

"feira de Paris"
11 a 27 de Maio de 1940

Passagens ida e uolta em 2_'a
classe Portugal e Espanha, e 3"
classe França, cerca de Esc. 675$00.
Também bilhetes .de l ." ou 2.a
classe todo o percu r so. .No Sud
mais uns 90 Esc. Reduções obti­
das por meio da "Carta de LegI­
timação .. brnecida ,aos comer­

ciantes e industriais.
Dão-se informações nesta re­

dacção e no

Rossio, 93, 3.° - L I S B O 1\
Telef. 2 0174

1\0 Comércio
Francisco André Correia. es­

tando em' negociações para tres­

passe do seu estabelecimento,
cunvida os seus credores a apre­
sentarem os seus créditos a A.
Fernandes, Praça Visconde Bivar,
34 - Portimão, até ao dia 8 de
Maio, p. f.
Portimão, 25 de Abril de 1940,

a} Francisco André Correia

(Segue o reconhecimen to)

Ven�e-se com a chave na mão
Predio de rez do chão com

entrada por duas ruas, cons­

tando de loja, duas contralojas.
dois grandes armazens, montras

genero moderno - Pode servir

para qualquer genero de negocio.
N'e,sta redacção se diz,

,.



COMERCIO DE PORTIMflO
.

Termas �as Caldas de Monchique
I\nún,cio

EDITAL'
.

A [amara Muoitipal do [ootelho de
Portimão:

.

VEND'E-SE

faz público que, dispondo o

artigo 22.· do Código de Postu-] _

ras Municipais que é cobrigató­
ria a CI\IF\ÇI\O das fachadas
dos prédios não pintadas a óleo
ou forrádas de azulejo lima vez

em cada ano', e o seu pará­
grafo unico que tal disposição
(é extensiva aos muros e pare­
des que confinem com a via

publica', são, por éste meio, noti­
ficádos os donos dos prédios,
muros e paredes naquelas condi­
ções, isto é, que há mais de um

ano não foram rebocados nem

são caiados, a, no prase de
SESSENTA DIAS, a contar da
dala dêste edital, procederern aos

respectivos rebôcos e caiações,
sob pen.i de lhes ser aplicada a

multa corninada no mesmo artigo.
E para constar e não possa

alegar-se ignorancia, foi passado
o presente e outros identicos que
vão ter a devida publicidade.
Portimão e Paços do Conce­

lho, aos 30 de Abril de 1940.
O Presidente da Camara

Alvaro [oaqaim Calhau

Taref� operária para
.

1 Gerador para motor a Gaz Pobre 10 C. V.
a construçao de uma Capelinha ¡ 2 Motores de vapor, de 10/12.e.15 C. V.
faz-se público que no dia 15 ¡ 1 Motor eléctrico AEG, tipo GA, 220V,1400 r/m,1/2 H P (corrente

de Maio de 1940, pelas 17 horas, continua)
.

na Secretaría da Junta de Pro- 1 Reostato (arrancador) AEG, a meia carga, próprio para moto-r
vincia do Algarve, se procederá de cêrca de 55 HP - 220 Voltes (corrente continua).
ao concurso público, por meio 11 Ventoinha de ferro para secagem de peixe
de propostas em carta fechada, 1 Bomba relógio
da arrematação de tarefa operá- 1 Bomba de carrêtes para azeite
ria de fornecimento dt! cantarias Carris de ferro, de 65 m/m (corn o peso de 7 quilos por metro)
de foiaite com diferentes apare- novos

lhos para a Capelinha a cons- 2 Giratórias em ferro, com ch apa xadrês
truir.· Veios de tr ansmissão, de 60 e 70m/m
O programa do concurso, ca- l Ianges para veios, de 60 e 70 m/m

derno de encargos e desenhos, Churnace ir a s automáticas. de 50, 60 e 70 m/m
estão patentes tôdos os dias Suportes de ferro para veios
úteis, das 11 ás 17 horas, nas Tambores de ferro e madeira de varias dimensões
Secretarias da Junta de Provincia Rodas, chumaceiras e eixos para carrões (já torneados)
do Algarve, em faro, e do Esta- Bidons de ferro preto e galvauizados. PHa 400/500 quilos
belecirnento Termal, nas Caldas Potes de folha de Ila ndres. de 600 a 1500 litros
de Monchique. Correntes de ferro
faro, 3 de Maio de 1940. Carro de carga

Pela Comissão Construtora Arco de ferro alemão, de 13 m/m I Para arquear com máquinas
Anilhas cobreadas, de 13 m/m tipo "CYKLOP"

Dirigir á

Sociedade de Conservas ñldlte, lida

MH�eir� �e Câsquin�a
Vendem-se 1 000 pés desta

madeira, d a melhor procedencia.
Preço sem competencia

Diz-se nesta redacção.

Ven�e-se ou trespassa-se
Por motivo de retirada, uma

)(
padaria. com todas as instalações
precisas e higiénicas, bem aíre- te
guezada, com uma casa ao lado
que pode servir para qualquer «
ramo de negocio, num dos pon-
tos mais centrais desta cidade. �
Quem pretender dirija-se a [osé --n

Lourenço Marques, Rua Infante
D. Henrique, n.os 169 e 171 - te
Portimão;

Quereis:
embelesar e conservar a vossa «
casa, dando-lhe uma pintura ade-
quada, fina e duradoura? «Comprai as afamadas tintas
inglesas, das marcas Gay's, fi- »
garo, Duralac¡· Minerva, Com- 'n
bino l e outras, que encontra-
reis no 1«
Centro Algarvio de Comercio, IJ.da!

PORTIMAo
I X

No dia 26 do corrente mez, ás
12 horas: á porta do Tribunal
Judicial da comarca de Silves,
pelos autos do inventario orfa­
nologico de Isabel da Piedade e

marido francisco Anastácio, que
foram do Vale fuzeiros, íregue-

A N T O N IO JO Ã O J U N IOR sia de Messines, da 2." secção,
- se ha de pôr em praça para ser

Largo cla Egreja - PORTIMI\O arrematado a quem maior lan-
ço oferecer sobre o valor de

...... J.. ..t.. ...... ..t.. ...... .....�, ...... \& u 10 000$00, o seguinte predio
� .A. .Ao .A. .Ao Ao ..... ;Ao ". ,. pertencente em comum a Ade-

lina Guerreiro e maride fran­
)It cisco Guerreiro, do Vale Fuzei­

ros, Domingos Sequeira Cabrita
u.. e mulher, de Messines e fran-
'" cisco Afonso Madeira e mulher, Umas estantes e balcão, duas

de Alhos Vedros, pelo motivo maquinas, sendo uma de m.êsa
» .

de o mesmo predio não ter divi- e ou.tra de braço, par� sapateiro.
são e des mencionados seus

Diz-se nesta redacçao.

)+ com proprietários não terem che-I
gado a acôrdo quanto á sua adju- Dr M!lnuel Guerre,'ro Pere,'r!ldicação: Predio rustico no sitio • U U

» do Barranco do Asno, freguesia tlÉDlCO ESI'ECIALISTA
de Messines, de matos com so-

M breiras e uma parte de regadio, DOENÇAS DOS RINS
descrito na Conservatoria do. e VIAS URINÁRIAS

» Registo Predial desta comarca

sob o n." 16.414.

u.. Silves, 2 de maio de 1940.
" O Clieíe da 2.a Secção,

Luciano de Sousa Diniz
Verifiquei

O Juiz de Direito,

José Cunha

(fábrica de Santo I\maro)
LAGOS

Não
,

as cegas!ande
Sempre que V. Ex." deseje adquirir grades em tubos,

para sacadas; instalar uma boa casa de banho; modificar
o seu fogão para aquecimento d'aguas: reparar os seus

fogões de ferro ou a petroleó; reparar a bomba da sua

cisterna ou ainda adquirir um fogão anti-calcareo, para
conservação da agua a 45 graus, depois dt! 12 horas de
apagado, prefira a oficina de

'

ANTONIO JOAO JUNIOR
no Largo da Egreja - PORTIMflO

visto ser a unica casa na zona barlavento que lhes dá essa

garantia, por ser agente exclusivo dos conceituados fabri­
cantes Alberto da Silva & Irmão, de Lisboa.

Muitas instalações dêste genero se encontram a funcio­
nar em todo o país, e em Portimão tambem alguns há já, e

cujos proprietários poderão informar quem pretenda uma

instalação destas.
-' Todos os trabalhos executados nesta oficina, são garan­

tidos e por preços modicas.

Soldadura a autogenio em ferro, latão, bronze, aluminio, etc.

Reparações em canalizações d'aguas,
autoclismos e esquentadores.

Prestam-se todos os esclarecirnentos e fornecem-se orçamen­
tos gratis.

�

�
-1\ mais

perfeita e

Rainha mais

durável

Ô1S

Camisas Côres

garantidas

É um tiro certeiro comp�ar �,amisas

.�
, ,

ZAZA Portimão
� 'F ¥

na- Casa
¥ ¥ ¥

MADEIRA DE CONSTRUÇlO
Prefiram V. Ex.as a da

A�ôncia AI�arvia do Roprosonta�OHS, L,da
que só vende

Madeira de primeira quali­
dade das melhores regiões

do Norte do País.

Quereis mobilar a vossa casa mo�ernamente 1
Ide á tasa ml\RQUES

e ali encontrareis as ultimas novidades em

Maples, Fauteíles; Chaises Inglesas, Chaises
. de botões e Mobílias completas do mais re·

quintado bom gosto.
Tem tambem grande variedade em

cretones, damascos, go,belins, ottomans,

fazei, pois, uma vizita á

MOBILIARIA DE

veludos, pegamoides,
moirés, peles, etc.

PORTIMAO
de JOAO MI\�QUES SIMI\O

4 - Rua Machado San1;os - 6 = POR�[,IMÃ<:>

Quando fôr a Lisboa
visite o

ANUNCIO
Pelo Juizo de Direito da co-

R O t 8 I ln torn a c i o nal ���c��e p������od�er��!r:u���:
que o exequente Alvaro Correia

. , .
.da Anunciada promove contra

e ficara cliente certo, por- , José Correia Caixinha, casado,
que encontrara sempre ¡comerciante, morador actual-

.

o mais escrupuloso aceio men te. em parte incerta do Brasil

o melhor serviço de mesa
e 'lue a sua ultima morada foi
nesta cidade, correm editos de

CONfORTO E HIGIENE vinte dias, contados da segunda
OPTIMA LOCALIZAÇÃ!) e ultima publicação deste anun-

cio, citando os credores deseo­
nhecidos daquele executado, para
no prase de dez dias, posteriores
aos dos editos, virem á dita exs­

cução deduzir os seus direitos.
Portimão, 22 de Abril de 1940.

O Chefe da 3. a Secção,
- Antonio dos Reis Callapez
Verifiquei

o Juiz de Direito,
José Mamedo de Magalhães Bastos

Rua da Betesga (com frente para
o Rossio) a 3 minutos de qual­

quer das gares

Tel. 27245-2903

·VENDE-SE

Anuncio

Grando Hotol Portll�al
SISTEMA AMERICANO

CONfORTO
HIGIENE - ACEIO

a 3 minutos de qualquer
das gares

Rua do Amparo, 12 - Tel. 21435
LlSBOJ\

Consultas aos Domingos
das 13 ás 15 horas.

no consultorio do Dr. Luiz Patricio
Rua Miguel Bombarda, 72

Este numero foi visado pela
Comissão de Censura,


